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Data estelar: Lua Nova 
em Aquário. Se o Carnaval 
não existisse, teria de ser 
inventado, porque se nossa 
humanidade não tiver 
liberdade para, pelo menos 
uma vez ao ano, tirar sarro dos 
opressores, ridicularizando 
o sistema, provavelmente 
o ressentimento se 
transformaria numa revolta 
violenta. Do jeito que as 
coisas andam, porém, 
um Carnaval não resolve 
nada e, ainda por cima, se 
corre o risco de o evento 
se transformar em algo 
sério, pelo mero fato de não 
ser suficiente ridicularizar 
o sistema, que anda se 
tornando impermeável 
às críticas e apelos, se 
aperfeiçoando na ciência da 
manipulação e consequente 
opressão. Sempre haverá, 
porém, grupos de pessoas 
bem dispostas a sustentar 
a alegria e descontração, 
sendo essa boa influência 
muito mais capaz de 
pacificar a violência do que 
as forças repressivas.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Ainda que seja difícil selecionar as 
pessoas de qualidade daquelas que 
só estão presentes e nada mais, 
mesmo assim é o que de melhor 
sua alma poderia fazer neste 
momento, selecionar.  
A seleção não acontece 
espontaneamente.

Depender de outras pessoas para 
realizar seus intuitos não é o 
melhor cenário, porém, é o que 
acontece na atualidade e,  
por isso, melhor seria você se 
adaptar às circunstâncias do que 
continuar lutando  
contra elas.

Essas conversas todas que andam 
se desenvolvendo sobre temas 
muito variados, precisarão ser 
sintetizadas para sua alma não 
se perder em caminhos que não 
levem a nada. A diversidade  
distrai, mas é preciso  
mais foco.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

As oportunidades vão e vêm, e 
nesse vaivém muitas se perdem 
enquanto algumas poucas são 
aproveitadas. É um movimento 
normal que não há de causar 
apreensão ao constatar que há 
oportunidades perdidas.  
É assim.

O excesso de ideias que não 
encontram vias de manifestação é 
uma condição que congestiona a 
alma e que precisa ser evitada. É 
para isso que será sempre melhor 
errar por tentar, do que ficar 
esperando que tudo  
seja perfeito.

Apesar da ansiedade que 
eventualmente atormenta você, 
agora é quando sua alma pode 
tomar algumas atitudes para se 
sentir mais segura e confortável 
com tudo que anda acontecendo. 
Finja segurança até  
ficar seguro.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Suas ideias não são fáceis de 
assimilar, mas precisam ser 
divulgadas assim mesmo, porque 
mesmo que sejam poucas as 
pessoas que consigam entender, 
isso será suficiente para  
continuar desenvolvendo  
as ideias.

A vontade de dar o pontapé inicial 
nas questões que entusiasmam sua 
alma não há de prevalecer sobre a 
necessária prudência que o tempo 
atual requer, porque o cenário do 
mundo está de ponta-cabeça,  
sem data para  
consertar.

Agora é quando se torna oportuno 
você tomar as iniciativas que 
ficaram em suspense, aguardando 
por um melhor momento para 
seguir em frente. Agora é esse 
momento melhor e,  
como todos, vai passar  
com rapidez.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Todas essas questões difíceis que 
você faz o possível para driblar, 
a partir de agora adquirem 
proporções maiores, necessitando 
de sua intervenção. Faça isso, 
apesar de temer os resultados. É 
hora de coragem.

Continue tentando se livrar desses 
assuntos que se arrastam ao longo 
do tempo sem solução, não apenas 
porque agora é oportuno tomar 
essa iniciativa, como também fazer 
isso em nome de melhorar a vida 
das pessoas.

Sua alma está na expectativa 
de muita coisa que parece vir a 
acontecer a qualquer momento, é 
um estado de suspense que vale a 
pena sustentar, apesar de, às vezes, 
dar a impressão de ser tudo uma 
fantasia. Não é!

SUDOKU
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OBITUÁRIO

Robert Duvall, um 
ícone do cinema
Reprodução

Ganhador do Oscar, ator Robert Duvall morreu aos 95 anos. A causa não foi revelada.

M
orreu aos 95 anos o ator Robert 
Duvall, que, ao longo de sessen-
ta anos de carreira, deixou mar-
cas no cinema por papéis em 

O poderoso chefão, Apocalypse now e O 
grande Santini. A notícia foi divulgada on-
tem por sua esposa, Luciana Pedraza, atriz 
argentina. A causa da morte não foi reve-
lada, mas, segundo comunicado, o ator te-
ria morrido “pacificamente” em casa na ci-
dade de Middleburg, nos Estados Unidos.

Depois de estrear em O sol nasce pa-
ra todos (1962), os trabalhos com o dire-
tor Francis Ford Coppola são alguns dos 
destaques da carreira de Duvall. Em Apo-
calypse now (1979), ao interpretar o tenen-
te-coronel William Kilgore, ele encarnou a 
insensatez das guerras. O personagem era 
responsável por comandar um esquadrão 
de helicópteros empregados no conflito 
no Vietnã. É dele a frase “adoro o cheiro 
de napalm pela manhã”. O diretor brasi-
leiro Kleber Mendonça Filho relembrou 
esse papel, em homenagem feita nas re-
des sociais: “Robert Duvall, quando um 
ator num filme incorpora a imagem de to-
do um país. Melhor nome para um perso-
nagem, Kilgore. Obrigado”.

Foi também sob a direção de Coppola 
que Duvall atuou nos dois primeiros fil-
mes da trilogia O poderoso chefão. Co-
mo coadjuvante e ao lado de Marlon 
Brando, James Caan, Al Pacino e Dia-
ne Keaton, ele interpretou o advoga-
do e conselheiro da máfia italiana Tom 
Hagen, filho adotivo de Vito e Carmela 
Corleone. Nas seis décadas de carreira, 
ele ficou conhecido por dar vida a “ca-
ras durões”, como o coronel “Bull” Mee-
chum, em O grande Santini.

No total, foram sete indicações ao Os-
car, e a consagração veio com o filme A for-
ça do carinho (1983), de Bruce Beresford, 
pelo papel de um cantor de country que 
luta contra o alcoolismo. A última atuação 
de Duvall foi em O pálido olho azul (2022). 
Além de trabalhar na carreira de ator, ele 
também dirigiu cinco filmes, sem o mes-
mo brilho que atingiu na frente das câme-
ras. “Para o mundo, ele era um ganhador 
do Oscar, um diretor e um contador de 
histórias. Para mim, era simplesmente tu-
do. Ele amava profundamente o que fazia 
e também os personagens que interpreta-
va”, disse Luciana Pedraza no comunicado.

*Estagiário sob a supervisão  
de Severino Francisco

 » JOÃO PEDRO ALVES*

A CANÇÃO DAS LÁGRIMAS 
DE PIERROT (TRECHO)

A sala em espelhos brilha
Com lustres de dez mil velas.
Miríades de rodelas
Multicores – maravilha! –
Torvelhinham no ar que alaga
O cloretilo e se toma
Daquele mesclado aroma
De carnes e de bisnaga.
E rodam mais que confete,
Em farândolas quebradas,
cabeças desassisadas
Por Colombina ou Pierrot

Manuel Bandeira


